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Capítulo 1


     


    Anoitecia quando Leo Spencer se começou a questionar sobre a viagem. Levantou os olhos do ecrã do portátil e franziu o sobrolho ao ver os campos que se prolongavam para lá do horizonte. Quase disse ao motorista para carregar a fundo no acelerador, mas… De que serviria?


    Que velocidade é que Harry poderia alcançar naquelas estradas serpenteantes, ainda perigosas depois da neve que cairá recentemente? Não queria, por nada do mundo, acabar numa sarjeta, naquele lugar afastado de tudo. Há vários quilómetros que não se cruzavam com um carro. Quem sabia a que distância se encontrava a próxima vila.


    Chegou à conclusão de que talvez fevereiro fosse o pior mês do ano para fazer aquela viagem para a Irlanda, para o campo. Não imaginara que poderia demorar tanto tempo a chegar ao seu destino. Se soubesse, teria ido num dos aviões privados da empresa.


    O voo para Dublin não dera problemas. No entanto, a partir do momento em que o motorista fora buscá-lo ao aeroporto, a viagem transformara-se num misto de engarrafamentos e lugares que pareciam estar longe da civilização.


    Depois de desprezar a ideia de continuar a trabalhar, Leo fechou o portátil e ficou a observar a paisagem tenebrosa.


    As colinas ondulantes, de contornos escuros, erguiam-se sinistramente sobre campos planos, salpicados de lagos, pelos quais corriam pequenos rios e ribeiros, nenhum dos quais era visível sob a luz ténue do entardecer.


    Leo estava habituado à quase constante luz artificial de Londres. Nunca tivera tempo para desfrutar das delícias do campo e a sua indiferença aumentava a cada quilómetro que percorriam.


    Contudo, tratava-se de uma viagem que tinha de fazer.


    Quanto mais pensava naquilo que lhe acontecera durante a sua vida, mais certo estava de que era necessário fazer aquela viagem. O detonador fora a morte da mãe, há oito meses, pouco depois do falecimento do pai, vítima de enfarte enquanto, infelizmente, jogava golfe. Tinha de descobrir as suas origens e a identidade dos pais biológicos. Nunca pensara em fazê-lo enquanto os pais adotivos estavam vivos mas, agora, chegara o momento de saber quem o trouxera ao mundo.


    Fechou os olhos, enquanto refletia sobre a sua vida. Fora adotado assim que nascera, por um casal abastado que não podia ter filhos. Fora criado no seio de uma família da classe média, com todas as vantagens que isso trazia, como colégios privados e férias no estrangeiro. Isso, acompanhado de uma carreira académica brilhante e um golpe de sorte no mundo financeiro, elevara-o ao ponto de, aos trinta e dois anos, ter mais dinheiro do que poderia gastar na sua vida e liberdade para investir em fusões e na aquisição de empresas.


    Parecia possuir um dom natural para o seu trabalho. Nenhum dos negócios em que investira falhara. Além disso, os pais adotivos tinham-lhe deixado uma herança considerável. Na verdade, o único ponto negro era a questão da sua origem, um assunto que deveria solucionar.


    Apesar de não ser dado a refletir sobre si mesmo, havia momentos em que suspeitava que as suas origens obscuras tinham influenciado a sua vida, à margem de tudo aquilo que os pais adotivos maravilhosos tinham feito por ele. Por exemplo, os relacionamentos com mulheres sempre tinham sido breves. Tivera namoricos com algumas das mulheres mais bonitas de Londres, no entanto, nunca quisera envolver-se emocionalmente com nenhuma. Desculpava-se sempre, alegando ser o tipo de homem dedicado inteiramente ao trabalho, sem tempo para mais nada. No entanto, no mais profundo do seu ser, suspeitava que isso se devia à ideia de os pais biológicos o terem abandonado sem mais nem menos, o que o fazia duvidar da estabilidade das relações, apesar de o exemplo dos pais adotivos demonstrar o contrário.


    Há anos que sabia onde a mãe biológica vivia, embora não conhecesse o paradeiro do verdadeiro pai, nem se ainda estava vivo. Contudo, até àquele momento, não fizera qualquer esforço para entrar em contacto com ela.


    Agora, tirara uma semana de férias, depois de informar a sua secretária de que estaria contactável por correio eletrónico ou por telemóvel. Ia conhecer a mãe, descobrir o que acontecera, e depois de satisfazer a curiosidade que o perseguira durante anos poderia ir-se embora. Não procurava respostas, nem uma reconciliação enternecedora. Só queria pôr um ponto final, esquecer aquele episódio.


    E, naturalmente, não tinha intenção de deixar que a mãe biológica descobrisse que era o seu filho. Era muito rico, o que podia motivar a irresponsável que o dera para adoção a declarar um súbito amor por ele. Isso, sem contar com possíveis irmãos, que tentassem tirar-lhe tudo o que pudessem.


    – Seria possível pôr a quinta mudança no carro? – perguntou a Harry, que arqueou as sobrancelhas, olhando pelo espelho retrovisor.


    – Não gosta da paisagem, senhor?


    – Estás comigo há oito anos, Harry. Em algum momento demonstrei o menor interesse pelo campo?


    Harry, por muito estranho que parecesse, era a única pessoa de confiança para ele. Eram muito unidos. Contava-lhe coisas que não contava a mais ninguém.


    – Nunca é tarde, senhor – sugeriu Harry, com calma. – E não, não posso conduzir a grande velocidade por estas estradas. Viu como está o céu?


    – De passagem.


    – Vai nevar.


    – Espero que só comece a nevar depois de chegarmos ao nosso destino.


    Era difícil detetar a linha divisória entre o céu e a terra. Era tudo uma massa cinzenta, amorfa. Para além do barulho do carro, havia pleno silêncio.


    – Ninguém manda no clima, senhor. Nem sequer o senhor, habituado a fazer com que as suas ordens sejam rapidamente cumpridas.


    Leo sorriu com um ar travesso.


    – Falas muito, Harry.


    – É o que costumo dizer a mim próprio, senhor. Tem a certeza de que não precisará dos meus serviços, quando chegarmos a Ballybay?


    – Completamente. Contrata um motorista para levar o carro de volta a Londres, pois tu irás regressar no avião da empresa. Pedi à minha secretária para o preparar para ti e vai enviar-te uma mensagem pelo telemóvel, para te dizer onde irá buscar-te. Em seguida, terás de os avisar, para que o tenham preparado para me irem buscar e levar de volta a Londres. Não tenho o menor interesse em repetir este trajeto, de carro.


    – Muito bem, senhor.


    Leo voltou a abrir o portátil, decidido a não pensar mais naquilo que o esperava ao chegar ao seu destino. Especular sobre isso era apenas uma perda de tempo.


    Duas horas mais tarde, chegaram a Ballybay. Não parecia ser grande coisa. Apenas divisava um lago, casas e lojas espalhadas pelas colinas.


    – É só isto? – perguntou a Harry.


    – O que esperava? Oxford Street, senhor?


    – Esperava mais. Há um hotel por aqui? – perguntou, franzindo o sobrolho.


    – Há um pub, senhor.


    Harry apontou com o dedo para um pub muito antigo, com um letreiro que anunciava quartos para alugar.


    Leo interrogou-se que tipo de turismo poderia haver num lugar que parecia ter parado no tempo.


    – Harry, deixa-me aqui e vai-te embora – Leo tinha pouca bagagem. Um saco de viagem, intencionalmente velho, onde guardou o portátil.


    Apesar de ter acabado de chegar, já estava a fazer comparações entre aquela vila diminuta e isolada, e o lugar onde fora criado com os pais adotivos, uma vila em Surrey, com muita vida, pubs sofisticados e lojas de marca, um transporte rápido para Londres e propriedades caras.


    Saiu do Range Rover e o vento gélido açoitou-lhe o rosto.


    Sem hesitar, dirigiu-se para o pub.


     


     


    Brianna Sullivan começava a sentir dores de cabeça. Até mesmo a meio do inverno, as sextas-feiras à noite atraíam uma grande quantidade de pessoas. E, embora agradecesse o volume de negócios que isso acarretava, teria gostado de ter um pouco de paz e tranquilidade.


    Há quase seis anos que o pai lhe deixara o pub, como herança, ao qual dedicava todo o seu tempo. Estava sozinha no mundo e aquele era o seu único meio de subsistência. Não tinha opções.


    – Diz a Pat para vir buscar bebidas ao balcão – indicou a Shannon. – Estamos muito ocupadas aqui, não podemos levar as bandejas com bebidas só porque partiu a perna há seis meses. Pode fazê-lo perfeitamente ou pedir ao irmão para ir buscá-las.


    Num extremo do balcão, Aidan e dois amigos começaram a entoar uma canção de amor com a intenção de atrair a sua atenção.


    – Se não se calarem, vou mandar-vos embora – ameaçou Brianna a Aidan, enquanto punha mais bebidas em cima do balcão, para o grupo.


    – Sabes que me amas, querida, não negues.


    Brianna lançou-lhe um olhar de exasperação e disse que ou pagava tudo o que consumira ou não lhe servia mais nada.


    Precisava de contratar mais pessoas para trabalhar ao balcão, mas… O que faria com o pessoal durante os dias em que a clientela era muito mais reduzida? No entanto, como podia justificar as despesas? Entre a contabilidade, o stock, os pedidos e atender ao balcão todas as tardes, não dispunha de tempo para mais nada. Tinha vinte e sete anos e, num abrir e fechar de olhos, chegaria aos trinta. Depois, aos quarenta e cinquenta, e continuaria a fazer o mesmo, sem grandes perspetivas. Ainda era jovem mas, em muitas ocasiões, sentia-se velha.


    Aidan continuou a brincar à sua custa, mas ignorou-o. Agora, que começara a sentir pena de si mesma, mal se apercebia daquilo que a rodeava.


    Os anos na universidade não tinham servido de nada? Adorava os amigos e sentia-se bem naquela pequena comunidade mas… Não tinha o direito de ter um pouco de diversão? Só fizera o que queria durante seis meses, ao acabar os estudos universitários. Depois disso, voltara para o pub para ajudar o pai, que conseguira fazer com que o álcool o enterrasse.


    Não passava um único dia em que não sentisse a falta dele. Tinham estado sozinhos durante doze anos, depois da morte da mãe, e não parava de recordar a gargalhada dele, o apoio e as piadas más. Questionou-se sobre o que o pai pensaria se a visse ainda ali, no pub. Ele sempre quisera que viajasse e construísse uma carreira no mundo da arte, mas não estava ali para a apoiar, para a ajudar a tornar esse sonho realidade.


    Ainda absorta nos seus pensamentos, apercebeu-se de que algo mudara, quando notou o silêncio no estabelecimento.


    Enquanto servia uma cerveja, ergueu o olhar e ali, à frente da porta, viu o homem mais bonito que já vira na sua vida. Alto, com cabelo escuro e um rosto inesquecível. Enquanto olhava à sua volta, mal parecia importar-se que todos os olhos estivessem fixos nele. Finalmente, cravou aquele olhar escuro nela.


    Brianna sentiu que, de repente, as faces ardiam. Imediatamente, prestou atenção ao que estava a fazer, tal como o resto das pessoas. Voltaram a ouvir vozes e gargalhadas. O velho Connor, meio bêbado, como de costume, começou a cantar.


    Brianna ignorou o desconhecido, embora estivesse plenamente consciente da sua presença. Não se surpreendeu quando o viu diante dela, ao erguer o olhar outra vez.


    – O letreiro lá fora diz que há quartos livres – disse Leo, quase a gritar para se fazer ouvir por cima do barulho do estabelecimento.


    A vila inteira parecia estar naquele pequeno pub. Grande parte dos bancos estofados em couro verde estavam ocupados, assim como as mesas. Atrás do balcão, duas raparigas esforçavam-se por servir a clientela. Uma era morena, baixinha e com seios generosos. A outra, a que tinha à sua frente, era alta e magra, com o cabelo avermelhado apanhado num rabo de cavalo, e olhava para ele com os olhos mais verdes que alguma vez vira.


    – Porquê? Está interessado? – perguntou Brianna.


    A voz dele condizia com o resto. Era uma voz profunda e preguiçosa, que lhe causou um formigueiro na barriga.


    – O que acha? Preciso de um quarto e, segundo parece, este é o único lugar na vila que os aluga.


    – Não é o suficiente para si?


    – Quem é o proprietário?


    – Está a olhar para «ele».


    Ficou a olhar para ela. Sem maquilhagem, tinha uma pele suave como o cetim, extremamente branca. Sem sardas, apesar do cabelo ruivo. Usava calças de ganga muito gastas e uma camisola de manga comprida, roupa que não diminuía a sua beleza.


    – Está bem. Preciso de um quarto.


    – Posso mostrar-lho assim que tiver um momento. Enquanto isso, quer beber alguma coisa?


    O que é que um homem como ele fazia ali? Era um forasteiro e não devia conhecer ninguém ali. Caso contrário, teria sabido. Era uma comunidade pequena, todos se conheciam bem.


    – O que quero é tomar um duche e dormir.


    – As duas coisas terão de esperar, senhor…


    – Leo… O meu nome é Leo e, se me der a chave e me disser onde é o quarto, irei sozinho, sem haver a necessidade de me acompanhar. E, outra coisa, há algum lugar onde possa jantar?


    «Este homem é um forasteiro e bastante desagradável», pensou Brianna, mal-humorada. Lembrou-se de um outro homem bonito. A experiência ensinara-lhe que devia evitar esse tipo de homens.


    – Terá de ir a Monaghan, para jantar – informou, num tom cortante. – Posso servir-lhe uma sanduíche, mas…


    – Sim, eu sei, terei de esperar porque está muito ocupada a servir bebidas. Esqueça a comida. Se precisar que lhe faça o pagamento, diga-me quanto é e dê-me a chave.


    Brianna lançou-lhe um olhar impaciente e chamou Aidan.


    – Por favor, cuida do balcão por um instante – pediu a Aidan. – E nada de bebidas grátis. Vou mostrar um quarto a este senhor. Voltarei dentro de cinco minutos. E, se descobrir que bebeste alguma coisa, não poderás vir durante uma semana.


    – Adoro-te, Brianna.


    – Durante quanto tempo quer alugar o quarto? – foi a primeira coisa que perguntou ao desconhecido, assim que se encaminharam para o piso de cima.


    Consciente da presença dele, que a seguia, sentiu pele de galinha. Teria passado tanto tempo naquele lugar, que a presença de um desconhecido bonito era o suficiente para a fazer sentir calor?


    – Alguns dias – respondeu Leo.


    Aquela mulher possuía a graciosidade de uma bailarina e Leo quis perguntar o que fazia uma rapariga tão bonita num pub, num lugar tão remoto. Certamente, não parecia estar livre de stress, a julgar pelo trabalho que tinha.


    – Posso perguntar o que o trouxe a esta bonita parte da Irlanda? – abriu a porta de um dos quatro quartos que tinha para alugar e afastou-se para o deixar passar.


    Leo olhou atentamente à sua volta. Era um quarto pequeno, mas limpo. Teria de ter cuidado com as vigas do teto, mas mais nada. Virou-se para ela, enquanto tirava o casaco que atirou para cima da cadeira de madeira, junto de uma cómoda.


    Brianna deu um passo atrás. Aquele homem fazia com que o quarto parecesse mais pequeno. Agora que se despojara do casaco, o corpo musculado estava bem visível. Usava calças e camisola pretas. A pele era morena.


    – Pode perguntar – concedeu Leo.


    No entanto, não iria responder que era um multimilionário e que estava decidido a conhecer a sua mãe irresponsável. Conhecê-la, sem revelar a sua identidade, ia ser difícil.


    – Mas, não vai dizer-me. Está bem – e encolheu os ombros. – O pequeno-almoço é servido entre as sete e as oito da manhã. Giro este estabelecimento sozinha, portanto, não disponho de muito tempo para servir os hóspedes.


    – Que hospitaleira…


    Brianna corou e, embora tardiamente, recordou-se de que estava a falar com um cliente a sério e não com um dos rapazes que frequentavam o bar, a quem podia responder nos mesmos termos e familiaridade com que falavam com ela.


    – Lamento por ter parecido indelicada, senhor…


    – Leo.


    – Mas, tenho muito trabalho e não estou de muito bom humor. A casa de banho é ali – e apontou uma porta pintada de branco. – No quarto, tem uma chaleira elétrica, chá e café instantâneo.


    Ao dizer aquelas palavras, encaminhou-se para a porta, esforçando-se para desviar o olhar dele.


    Se aquele homem despertava nela a lembrança amarga de Daniel Fluke, tinha de acrescentar que era ainda mais alto, mais bonito e menos falador, o que o tornava ainda mais perigoso. E continuava sem saber o que o levara até ali.


    – Se não se importa de me dar o depósito pelo quarto… – Brianna pigarreou e ficou em silêncio, enquanto ele tirava o dinheiro da carteira. Depois, deu-lhe a quantia que pedira.


    – Diga-me, o que pode fazer-se por aqui? – quis saber, pondo as mãos nos bolsos e inclinando a cabeça. – Deve conhecer tudo e todos, não é verdade?


    – Escolheu uma época má para desfrutar da paisagem, senhor… Leo. Não me parece que o tempo esteja bom para fazer caminhadas, visto que se espera neve. E esqueça a pesca.


    – Bom, darei passeios pela vila – murmurou, pensando que os olhos daquela mulher eram lindos. – Desculpe, mas não me disse o seu nome, embora tenha ouvido que lhe chamavam Brianna, engano-me?


    – Não costumam aparecer forasteiros por aqui, muito menos, em pleno inverno.


    – E agora, acabou de alugar um quarto a alguém que não sabe o que faz, nem por que motivo está aqui. Compreendo que isso a deixe nervosa – esboçou um sorriso e esperou para ver o efeito. Esperou que ela relaxasse, que retribuísse o sorriso e o observasse sem dissimulação. Esperou para ver o impacto que sabia que causava nas mulheres. Mas nada. Ela apenas franziu o sobrolho e olhou para ele com frieza.


    – Exato – respondeu Brianna, cruzando os braços e apoiando-se na ombreira da porta.


    – Eu… – Leo reconheceu que a reação dela não era a que esperara.


    – Sim? – Brianna continuou a olhar para ele. Era improvável que aquele homem fosse um assassino em série, mas era muito reservado e misterioso.


    Os olhos de Leo pousaram num quadro delicioso, que pendia na parede, por cima da cama. Depois, aproximou-se de uma estante que havia ao lado.


    – Embora não me orgulhe disso, confesso que deixei um bom trabalho há apenas algumas semanas.


    – Que tipo de trabalho?


    Brianna sabia que estava a submetê-lo a um interrogatório e que não tinha nenhuma obrigação de lhe dar explicações. Também sabia que o seu negócio podia ser afetado negativamente, se ele decidisse espalhar a notícia de que a proprietária do Angler’s Catch não era respeitosa com os clientes. Também sabia que Aidan já devia ter servido alguns uísques à sua custa e que Shannon não conseguia fazer tudo sozinha. No entanto, não conseguia afastar-se da porta, nem parar de olhar para aquele desconhecido charmoso.


    – Um trabalho numa daquelas empresas enormes, sem alma – o que não era exatamente mentira, embora pensasse que a sua empresa tinha mais consideração pelos empregados do que a maioria. – Decidi experimentar a sorte e fazer outra coisa. Sempre quis… Escrever. Portanto, decidi tirar algum tempo para tentar. Quero ver onde isso me leva…


    Leo aproximou-se da janela e olhou lá para fora, antes de acrescentar:


    – A Irlanda parece ser um bom sítio para começar. É famosa pela paisagem, não é? Quero conhecer um pouco o país, as zonas que não são turísticas. Gostaria de começar a escrever um livro neste país. O mau tempo fez-me parar e… É por isso que estou aqui.


    Um escritor amador? Não, não podia ser. Aquele homem não tinha aspeto de ser escritor. Contudo, porque haveria de mentir? O facto de ter tido um trabalho convencional explicava aquele ar de sofisticação, algo intangível que emanava dele, um ar de autoridade difícil de definir, mas…


    Brianna acalmou-se.


    – Daqui a pouco, o bar estará mais tranquilo. Se não tiver adormecido, posso fazer alguma coisa para comer – ofereceu.


    – É muito amável – murmurou Leo, contendo o súbito sentimento de culpa por uma mentira que depressa justificou e esqueceu. Respondera criativamente a uma situação inesperada.


    Conquistar aquela mulher também podia ser uma vantagem. As pessoas dos pubs sabiam tudo sobre todos e quase nunca resistiam a um mexerico. Sem dúvida, conseguiria recolher informação sobre a mãe e, assim que a tivesse, poderia ir fazer-lhe uma visita, possivelmente, fingindo ser um escritor à procura de opiniões, das pessoas da localidade, para o seu livro. E isso iria ajudá-lo a saber que tipo de pessoa era a mulher que o abandonara quando nascera. Fecharia esse capítulo da sua vida. Finalmente, sentir-se-ia livre do seu passado desconhecido.


    – Bom… – murmurou Brianna. – Precisa que lhe mostre como funciona a televisão? Como se pode ligar à Internet?


    – Penso que consigo fazer isso sozinho, obrigado – agradeceu. – Será melhor voltar para o bar.


    – Sim. Penso que sim – acedeu Brianna, sorrindo, ao mesmo tempo que punha as mãos nos bolsos.


    Sem saber como, nem porquê, Leo sentiu-se sexualmente excitado. Ela era muito magra, o corpo quase parecia o de um rapaz, completamente diferente das mulheres com quem saía, cujos dotes naturais eram bem visíveis.


    – Devia contratar alguém para a ajudar – sugeriu, de repente.


    – É possível – Brianna sentiu a mudança na atmosfera. Porém, recordou-se de que, tipos assim, escritores ou não, eram muito perigosos. Também pensou na fealdade interior que uma pessoa fisicamente atraente poderia esconder.


    Despediu-se com frieza e, de volta ao bar, encontrou aquilo que esperava. Aidan estava a beber um copo de uísque, apressadamente, que pousou em cima do balcão a toda a pressa, assim que a viu.


    Shannon parecia estar prestes a chorar e, apesar daquilo que lhe dissera, tinha bebidas na bandeja, para os homens animados num canto, antigos colegas da escola, o que não lhes dava o direito de exigir que servissem bebidas na mesa. O velho Connor, que já bebera demasiado, cantava e não se percebia uma única palavra.


    O mesmo de sempre. Vinte e sete anos, e mais uma noite. Vinte e sete anos, e sentia-se como se tivesse quarenta e sete. A neve, que desaparecera há uma semana, voltava a fazer uma visita. Lá fora, os flocos eram grossos e brancos sob a luz dos candeeiros.


    Shannon foi a última a ir-se embora, sem contar com Brianna. Para uma rapariga de dezanove anos, possuía um grande instinto maternal e não escondia a sua preocupação com o facto de a amiga viver sozinha, por cima do bar.


    – Ainda que, pelo menos esta noite, tenhas um homem contigo – troçou Shannon, entre gargalhadas, enquanto punha o cachecol e piscava o olho à amiga.


    – A experiência com o sexo oposto diz-me que devo afastar-me dos homens, ao menor sinal de perigo – brincou Brianna, despedindo-se de Shannon com a mão.


    – Isso é porque saíste com homens que não te convinham.


    Brianna virou-se e viu Leo junto do balcão, com os braços cruzados e um brilho de troça no olhar. Tomara banho e vestira outras calças de ganga e uma camisola creme que lhe ficava muito bem.


    – Desceste para vir buscar uma sanduíche – concluiu, tratando-o por tu.


    Brianna desviou o olhar de Leo e, com eficiência, começou a limpar as mesas. Tinha de deixar tudo o mais limpo possível, para quando acordasse às sete da manhã.


    – Supus que a maior parte das pessoas já se teria ido embora. Há um bom bocado que não ouvia ninguém a cantar.


    Começou a ajudá-la, uma experiência nova para ele. Costumava ir a restaurantes e, nas poucas ocasiões em que comia em casa, a governanta preparava-lhe a comida, porque também era uma excelente cozinheira. Uma vez por mês, cozinhava para Harry e para ele, refeições que costumavam coincidir com um jogo de futebol na televisão. Comiam, bebiam algumas cervejas e viam o jogo. Adorava esse ritual.


    – Não tens de me ajudar – indicou Brianna, ao mesmo tempo que começava a preparar os ingredientes para fazer a sanduíche. – És um cliente.


    – Um cliente muito curioso. Fala-me do cantor de ópera…


    Ficou a observá-la, enquanto ela preparava uma sanduíche que podia satisfazer a fome de quatro pessoas. Prestou atenção enquanto ela conversava sobre as pessoas que frequentavam o bar, com as suas peculiaridades e excentricidades.


    – A sanduíche está muito boa – comentou, com sinceridade.


    O que o surpreendeu muito, tendo em conta que as sanduíches a que estava habituado eram muito sofisticadas, feitas por cozinheiros de renome. Levantou o prato, para que ela pudesse passar um pano molhado pela superfície do balcão.


    – Suponho que conheces todas as pessoas da vila.


    – É verdade.


    – Uma das vantagens de viver num lugar pequeno? – não conseguia imaginar algo pior, pois gostava do anonimato das grandes cidades.


    – Gosto de conhecer os meus vizinhos e de ser conhecida. Vivem poucas pessoas aqui. Como é óbvio, alguns emigraram para outras partes da Irlanda. Outros, os mais audazes, foram viver para o estrangeiro. Mas sim, todos nos conhecemos.


    Ao encontrar o olhar fixo dele, voltou a sentir um calor repentino no rosto.


    – Quase todos os que estavam aqui esta noite são clientes habituais, do tempo em que o meu pai era o dono.


    – Onde está o teu pai?


    – O meu pai faleceu – respondeu Brianna, sem explicar mais nada. – É por isso que sou a proprietária.


    – Lamento. É um trabalho árduo.


    – Consigo fazê-lo – pegou no prato dele, pô-lo no lava-louça e lavou as mãos.


    – Deves contar com o apoio de todos os teus amigos, não é verdade? Tens irmãos? E a tua mãe?


    – Porque fazes tantas perguntas?


    – Todos sentimos curiosidade pelas pessoas que não conhecemos, pelos lugares que nunca tínhamos visitado, não é verdade? Além disso, a curiosidade faz parte da natureza de um escritor – Leo levantou-se e dirigiu-se para a porta que conduzia às escadas. – Se te parecer demasiado intrometido, diz-me.


    Abriu a boca para responder alguma coisa que pudesse restabelecer a relação hóspede e proprietária, mas a tentação de falar com alguém novo, alguém desconhecido, alguém que não a conhecia, era completamente irresistível.


    Um escritor! Era uma maravilha conhecer uma pessoa com quem tinha tanto em comum! Seria assim tão mau baixar a guarda durante alguns dias e confiar nele? Sim, era bonito, mas não era Danny Fluke.


    – Não, não és intrometido – esboçou um sorriso tímido. – O que se passa é que não entendo porque te interessas por aquilo que acontece aqui. É uma vila isolada, não consigo imaginar como poderia ajudar-te com o teu livro.


    Brianna não conseguia entender. Albergava o pressentimento de que aquele homem estava a esconder alguma coisa.


    – A vida das pessoas interessa-me – Leo sorriu. – Ficarias surpreendida, se soubesses como podemos aprender ao falar com as pessoas.


    Havia algo vulnerável nela, algo muito diferente do que via nas mulheres com quem saía.


    – Amanhã, se quiseres, posso ajudar-te. Só tens de me dizer o que fazer. Assim, podes relaxar um pouco. Em troca, gostaria que me falasses dos habitantes da vila.


    – Não digas tolices! És um hóspede, estás a pagar. E, por muito que quisesse dar-te alojamento em troca do teu trabalho, não posso fazê-lo.


    – Nunca pensaria em pedir-te isso.


    Questionou-se como Brianna reagiria, se soubesse que ele podia comprar o pub num abrir e fechar de olhos, se quisesse. Interrogou-se o que diria, se soubesse que havia uma pessoa em concreto de quem queria que falasse.


    – Não, em troca, só te peço que me ajudes, que me dês ideias para o livro. Além disso, se não te importares que te diga, penso que precisas de ter um dia de férias.


    A ideia de estar sentada, com os pés ao alto, durante algumas horas, era como a promessa de um banquete para uma pessoa esfomeada.


    – Posso trabalhar e falar ao mesmo tempo – concedeu. – E, realmente, preciso de um pouco de ajuda.
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